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INTRODUÇÃO
O sertolioma é uma neoplasia relativamente comum em cães idosos e
criptorquidas, ficando atrás apenas das neoplasias cutâneas.4 Tem como
principal consequência o hiperestrogenismo, que em alguns casos levam
à síndrome da feminização.7 Quando o hiperestrogenismo não é tratado
de forma correta pode levar a uma hipoplasia medular e
consequentemente uma pancitopenia, além de distúrbios de coagulação,
complicações estas que podem ser fatais.11 Seu prognóstico está
diretamente relacionado à mielotoxicidade causada pelo
hiperestrogenismo e a presença ou não de metástase causada pela
neoplasia.9 Objetiva-se realizar uma revisão científica sobre o sertolioma
canino, além de alertar estudantes e médicos veterinários sobre a
importância do diagnóstico precoce, quais exames complementares
devem ser preconizados e qual melhor conduta terapêutica para com o
animal acometido.

METODOLOGIA
Esta revisão bibliográfica teve como fonte de dados livros, artigos
científicos, revistas técnicas e revisões bibliográficas retirados do banco
de dados do Google Acadêmico, Pubvet, Scielo e Science Direct.

RESUMO DE TEMA
Também conhecido como neoplasia das células de Sertoli, o sertolioma
canino é uma das neoplasias pertencente ao grupo dos cânceres
testiculares, além de ser a 3º neoplasia mais comum em cães machos.4
São mais predispostos os cães, machos, com idade acima de 5 anos e com
criptorquidismo, bi ou unilateral.10 Neoplasias que envolvem testículos
em bolsa escrotal, tendem a apresentar comportamento benigno, já em
testículos criptorquídicos (Figura 1) podem apresentar uma malignidade
maior.5 O sertolioma, em sua forma maligna apresenta um
comportamento com baixo poder metastático, cerca de 10 a 22% dos
casos e, caso ocorra, linfonodos regionais, baço, pulmão, fígado e
pâncreas são os órgãos comumente afetados.9 O criptorquidismo,
aumenta a chance em 26 vezes do paciente apresentar a neoplasia,
fazendo deste um fator determinante para o prognóstico da doença.10 O
exame ultrassonográfico é de grande valia para a pesquisa e detecção do
tamanho, forma e localização do(s) testículo(s) em cavidade abdominal.
Os sinais clínicos mais comuns são aumento do tamanho do(s)
testiculo(os), aumento do saco escrotal, distensão abdominal,
hiperpigmentação da pele, hiperplasia prostática, hiperestrogenismo e
dependendo da localização/tamanho do testículo pode haver compressão
de vasos locais.2,5 Sertoliomas são tumores originados nas células de
Sertoli, conhecidas por serem secretoras de hormônios estrogênicos.
Quando uma neoplasia acomete essas células ocorre uma hipersecreção
destes hormônios, levando a uma alta do estrógeno na corrente
sanguínea, condição conhecida como hiperestrogenismo.4 Essa alta do
estrógeno no corpo leva cerca de 25% dos cães portadores de doença a
uma síndrome paraneoplásica, conhecida como síndrome da
feminização.1

A síndrome de feminização é caracterizada por apresentações de sinais
como: galactorreia, prepúcio pendular, alopecia bilateral simétrica, perda
da libido, pelos destacáveis com facilidade, atração de cães machos pelo
animal acometido e até mesmo permissividade à monta.7 Além da
síndrome da feminização, sabe-se que o hiperestrogenismo pode levar o
acometido a uma depressão da medula óssea, podendo levar o animal
acometido a alterações laboratoriais tais como: leucopenia,
trombocitopenia e anemia.11 O tratamento definitivo para o sertolioma é o
procedimento de orquiectomia.3 É de extrema importância que o material
seja enviado para o exame histopatológico, para que assim, possa ser

classificado o grau da neoplasia e estabelecer o prognóstico do paciente.3,
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Figura 1: Canino raça Poodle com criptorquidismo unilateral
(Fonte: LOPES, C. & NUNES, C.; MATOS, M.; Rodrigues; Fábio

Ranyeri SILVA, M. & VIANA (2019))

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O sertolioma é uma neoplasia relativamente comum em cães machos, de
idade avançada e em sua maioria, criptorquidas. De forma geral se
apresenta com comportamento benigno, entretanto não se exclui a
possibilidade da malignidade da neoplasia. É de extrema valia que o
médico veterinário esteja atento aos sinais clínicos da doença, bem como
tenha conhecimento a sobre síndrome de feminização, para que de forma
rápida e assertiva, se possa chegar a um diagnóstico definitivo e prossiga
com a conduta terapêutica necessária.
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